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A 
divulgação da ata da última 
reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco 
Central ontem revelou os mo-

tivos de os diretores estarem divididos 
em relação ao corte da taxa básica de 
juros (Selic) em 0,5 ponto ou 0,25 pon-
to, com esse último patamar prevale-
cendo com o voto minerva do presi-
dente da autoridade monetária, Rober-
to Campos Neto. Ao contrário do que se 
podia esperar, não houve divergência 
entre os diretores do Banco Central que 
integram o Copom em relação ao com-
promisso com as metas de inflação.

Maior cautela com o cenário inter-
nacional, ou mesmo sobre influên-
cias políticas também não foram mo-
tivo de impasse, mas sim a reputação 
do BC e às expectativas do mercado 
financeiro. Os diretores divergiram 
sobre o custo de não seguir a orien-
tação deixada na ata da reunião de 
março, na qual havia sinalização para 
outro corte de 0,5 ponto percentual.

Pela ata, mesmo os diretores que 
votaram por manter o corte previsto 
deixaram claro o compromisso com 
a meta de inflação, enquanto os que 
votaram por um corte menor fize-
ram por avaliar que houve alteração 
no cenário a ponto de justificar uma 
mudança em relação à sinalização ao 
mercado feita anteriormente.

Como foi o mercado financeiro 
quem começou a apostar em um cor-
te menor na Selic dias antes da reu-
nião, cabe uma pergunta: o Copom 
sinaliza para o mercado financeiro 
a diretriz da política monetária ou é 
o mercado financeiro que sinaliza o 
que deve fazer o Banco Central? Não 

houve divergências em relação ao ri-
gor com o cumprimento da meta fis-
cal nem uma negligência com a de-
terioração das condições da econo-
mia global.

Toda discussão em relação às ex-
pectativas do mercado financeiro é 
válida, porque são os investidores 
que dão suporte à rolagem da dívida 
pública via títulos do Tesouro. Mas ao 
tratar da política monetária, o Banco 
Central deveria dar um peso maior 
para a economia real.

Todos os setores econômicos 
veem com apreensão os riscos, prin-
cipalmente em relação à inflação. 
Mas, com ela em queda, foram unâ-
nimes em avaliar que havia sim espa-
ço para um corte de 0,5 ponto, com a 
Selic baixando para 10,25% e não os 
10,5% decididos pelo Copom.

Menos juros representam expan-
são da capacidade de investir das 
empresas e consumo das famílias e 
do setor privado, além, é claro, de 
redução no custo dos endividamen-
tos. Além disso, cada ponto a menos 
na Selic representa dezenas de bi-
lhões de reais que deixam de ir pa-
ra o pagamento dos juros da dívida, 
contribuindo assim para o equilíbrio 
das contas públicas, que geram tan-
ta apreensão no mercado financeiro.

O Brasil tem, hoje, a segunda 
maior taxa de juro real do mundo, o 
que não se justifica neste momento. É 
preciso que a política monetária este-
ja sintonizada com a necessidade do 
país, mais do que com as expectativas 
do mercado. O Banco Central tem au-
tonomia (ou deveria ter) em relação 
ao governo e ao mercado financeiro.

Ata do Copom 
explica, mas não 
justifica o juro
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A chuva que despenca do céu tem 
gosto de lágrimas. Memórias de uma 
batalha pela vida que pode ter dura-
do horas, talvez dias. O cavalo, um 
dos ícones dos pampas, ficou preso 
no telhado e virou um dos símbolos 
da catástrofe. Em meio a tanta tragé-
dia e desolação, há gente sem cora-
ção, que insiste em disseminar cizâ-
nia e mentira. As inverdades lança-
das a esmo nas redes sociais apenas 
potencializam a catástrofe. Impedem 
que a ajuda chegue a quem se encon-
tra desesperado por uma mão, um 
alimento ou um simples abraço. Dói 
perceber como a polarização política 
consegue ser tão brutal e corrosiva.  
Mesmo em um momento que exige 
união e solidariedade, tem gente que, 
motivada pelo fanatismo ideológico, 
dissemina maldades, em um gesto ir-
racional e ilógico. 

Imaginem os mortos semanas 
atrás. Seres humanos, talvez cur-
tindo um dia de sol com a esposa 
ou o marido, talvez brindando o ca-
samento dos filhos, talvez fazendo 
planos que naufragaram para sem-
pre no vazio. Ouçam os gritos das 
crianças, separadas dos pais. Ór-
fãs do absurdo, do desprezo com a 
natureza, da força bruta do dinhei-
ro, do negacionismo e da aposta na 
incerteza. Tantas crianças que não 
terão mais o aconchego do seio da 

mãe, as palavras de consolo do pai, 
a mesa de jantar repleta de afeto, 
amor e carinho.  

Sob as águas, agora há casas, vi-
das construídas com tanto suor e es-
forço, hoje destruídas. Levadas pela 
enxurrada, pelas pedras que desce-
ram morro abaixo. Ainda que muitos 
ratos proliferem, sem controle, falsi-
dades nas redes sociais, o mundo es-
tá repleto de bondade. Tem sido emo-
cionante acompanhar a solidarieda-
de, as doações de donativos em to-
do o Brasil, os gestos e as palavras de 
força, a compaixão e a empatia, que 
transformam noite escura em dia. O 
trabalho impecável da imprensa, le-
vando informação séria e ajudando 
a acionar a corrente do bem, de mo-
do que a dor de tantos seja, ao me-
nos, atenuada. 

Depois que as águas baixarem, as 
imagens dantescas dos corpos boian-
do nos perseguirão por muito tempo. 
Servirão de alerta para que o homem 
deixe de ser lobo de si mesmo. E res-
peite sua casa sagrada, a natureza, o 
meio ambiente. Depois que esse pe-
sadelo passar, será a hora de a nação 
se unir, aprovar uma regulação das re-
des sociais e tomar medidas concre-
tas para a redução de danos humanos 
e materiais ante novas e prováveis tra-
gédias. Que a dor seja professora nes-
tes dias tão sombrios.
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Tragédia gaúcha

As imagens da tragédia gaú-
cha que chegam a todo instan-
te impressionam, mesmo para 
quem residiu na Amazonia por 
20 anos (Amazonas e Rondô-
nia), vivenciando as cheias dos 
rios Negro, Amazonas e Madei-
ra (como eu). A respeito do apo-
calipse gaúcho é desnecessário 
repetir as informações que são 
de conhecimento geral (tragé-
dias familiares, pessoais, eco-
nômicas, meio ambiente). Ape-
sar disso sempre é bom lembrar 
e citar a ação inestimável de he-
róis anônimos (forças de segu-
rança — policias e bombeiros 
—, Forças Armadas e pessoas 
comuns da sociedade em ge-
ral) envolvidos num movimen-
to para salvar vidas e ameni-
zar o sofrimento dos gaúchos. 
Lembra um pouco o movimen-
to ocorrido em 1985 em prol da 
África, por meio do projeto USA 
for Africa, para arrecadar fun-
dos, a fim de combater a fome 
e as doenças que assolavam o 
continente africano. Foi nesse 
movimento que surgiu a belís-
sima música We Are The World 

(Nós somos o mundo) grava-
da por 45 grandes artistas nor-
te-americanos. Entretanto, en-
tre as inúmeras ações em an-
damento, tomei conhecimen-
to de uma que é digna de des-
taque, não apenas pelo seu sig-
nificado e ineditismo, mas pelo 
seu potencial efeito multiplica-
dor. O deputado federal Gusta-
vo Gayer (PL), de Goiás (que em 
tese nada tem a ver com o Rio 
Grande do Sul) anunciou, num 
pungente vídeo, que destinará 
ao povo gaúcho 90% de suas 
emendas parlamentares, algo 
em torno de R$ 35 milhões. Va-
le lembrar que esses recursos 
iriam para Goiás, base eleito-
ral do deputado Gayer. Ele as-
sume elevado risco político e 
pessoal em razão de discurso 
negativo que seus adversários 
políticos,ou eleitores goianos, poderão se valer contra ele. Fico 
a imaginar o volume de recursos que poderia ser obtido se to-
dos os demais 512 deputados federais e os 81 senadores tives-
sem a mesma iniciativa— não necessariamente no mesmo per-
centual. Assim, fica a dica para todos os parlamentares federais, 
estaduais e municipais adotarem iniciativa semelhante, pois a 
reconstrução do Rio Grande do Sul será árdua e penosa. É bom 
lembrar que o Rio Grande do Sul é a quarta maior economia do 
Brasil e um dos maiores celeiros de grãos, de forma que recons-
truir o estado gaúcho é preventivamente “reconstruir” o Brasil 
(que infelizmente, em breve, sentirá os efeitos da tragédia gaú-
cha). We Are The Rio Grande do Sul.
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Rastros de agonias cres-
cem com escombros. Gar-
ras do desespero secam as 
lágrimas dos obreiros gaú-
chos. A teimosa esperan-
ça pela vida esmaga a rai-
va. Penaliza sorrisos. O frio 
espanta o choro. Travo solu-
ços. A volúpia das águas das 
enchentes levou os sonhos 
de uma criança de 6 meses. 
Esmagando e dilacerando 
a felicidade de uma famí-
lia inteira. É hora do bata-
lhão dos corações abatidos 
e cansados bater na porta 
do castelo dos infortúnios e 
pavores para implorar pelo 
fim da feroz desgraça climá-
tica. A abrangente e impla-
cável calamidade que des-
trói o Rio Grande do Sul co-
move o planeta. Manda que 
imploremos ao escritor ita-
liano Dante Alighieri, autor 
do inferno, a primeira parte 
da sua Divina Comédia, que 
leve o inferno para bem lon-
ge. A tensão coletiva não sai 
da alma. Permanece doendo 
nos ossos. Dias e noites sur-
gem tristes. Ninguém prega 
o olho. O quadro avassala-
dor de tragédias se multipli-
ca. O volume excessivo das 
águas do Guaíba amedron-
ta. Humilha o céu. Ninguém 
sabe quando o sofrimento 
vai acabar. Continuam a fi-
bra e o ânimo para ajudar 
os necessitados que perde-
ram tudo. A energia vem de 
Deus. Ganharia saudável 
alívio caso São Pedro pu-
xasse as orelhas das açoda-
das chuvas. 
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A reconstrução requer di-
visão de tarefas. Se não, o Rio Grande do Sul fica com os 
recursos da dívida perdoada e a União com os ônus das 
fases subsequentes da reconstrução, durante largo tem-
po, à medida que vão sendo identificadas as carências. 
É preciso não esquecer que outras carências graves vão 
ocorrer em outras unidades da federação — e o justo so-
corro ao Rio Grande do Sul tem de ser feito com exem-
plaridade, sem abertura para demandas oportunistas... 
A pior coisa que poderia acontecer seria converter o de-
ver de solidariedade na adoção de um “estado-coitadi-
nho”, sem motivação e sem horizonte para a autorte-
construção.
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Os gaúchos lidam com 
a enchente de rios e um 

mar de fake news.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

As facções da ultradireta 
só usam e abusam das 

plataformas digitais para 
disparar mentiras. Têm 

certeza da impunidade, pois 
seus aliados no Congresso 

vão adiar, o quanto 
puderem, a regulamentação 

das redes sociais. 
Pedro Paulo Silva — Octogonal

Pouco importam as 
mudanças na Petrobras e 
em quaisquer estatais. O 

que não pode é aumentar 
o preço dos combustíveis. 
Não aguentamos mais a 

gangorra que desorganiza 
o orçamento doméstico.

Ana Cláudia Vieira — Brasília
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